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EMENTA 

O curso consistirá na leitura crítica e discussão de obras de filósofos e teóricos sociais atuais envolvidos nos desdobramentos  
recentes do projeto de uma teoría crítica da sociedade. Em especial, tratará da obra de intelectuais do que se convencionou 
chamar última geração da escola de Frankfurt. A disciplina pretende oferecer um panorama geral dos problemas abordados e 
teorías desenvolvidas por estes autores, de modo a proporcionar aos alunos acesso a debates e teorías relevantes 
internacionamente e constitutivos do estado da arte neste campo.   
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

           A capacidade de leitura em inglês é indispensável para o acompanhamento do curso. 

 


